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      Em memória:
Ottis Ray Ange, meu pai.
Um homem sem estudos, porém melhor professor
do que a maioria dos educadores que conheci.


      “Espíritos grandiosos sempre encontraram oposição violenta de mentes medíocres.”
Albert Einstein


      Este livro é dedicado aos espíritos inovadores do nosso esporte: àqueles mergulhadores que silenciosamente forçaram os limites, bateram os recordes e mudaram as regras, frequentemente sem fanfarra, normalmente sem reconhecimento; àqueles que foram condenados ao ostracismo, ao ponto do subterfúgio, forçados a esconder um cilindro de nitrox ou trimix, como um alcoólatra escondendo uma garrafa de rum, só para poderem mergulhar com mais segurança ou por mais tempo; e àqueles que podem dar valor aos dias em que uma suposta lei da física subitamente mudou.
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  Prefácio


  Segurança no mergulho e este livro


  Leia a etiqueta em qualquer peça de equipamento de mergulho, ou as primeiras páginas de qualquer manual de treinamento, e sem dúvida saberá que mergulho autônomo é inerentemente perigoso. Claro, o mesmo pode ser dito sobre dirigir seu carro ou inúmeras outras atividades diárias das quais participamos. Apesar de ser contraintuitivo pensar que é relativamente seguro prender um cilindro de alta pressão de gases comprimidos às costas, sugar ar de uma mangueira e descer dezenas de metros abaixo da superfície da água, mergulhar é estatisticamente seguro. É evidente que se você fosse uma das mais de cem pessoas que morrem em acidentes de mergulho todos os anos, ou talvez um dos membros das famílias das vítimas, as estatísticas pouco significariam. O mergulho é um esporte de aventura; como escalada, paraquedismo ou até mesmo esqui na neve, ele envolve certos riscos inerentes. Acidentes acontecem. É digno de reportagem quando alguém morre ou se fere gravemente enquanto participa de um esporte, mas nunca lemos sobre os milhões de mergulhos realizados em segurança todos os anos. Na verdade, a maior pergunta, sem resposta, deve ser: por que uma atividade com alto potencial para o desastre tem, na realidade, tão poucos acidentes?


  A resposta seria incluir um equipamento altamente confiável, autorregulamentação voluntária conduzida por instrutores de mergulho e agências, treinamento de procedimentos eficiente, análise rigorosa de acidentes e coragem dos exploradores de nossa indústria. Uma das razões-chave para o mergulho se tornar mais seguro, a cada ano que passa, é a engenharia, bem como o controle de qualidade da maioria dos equipamentos de suporte vital usados pelos mergulhadores. Muitos mergulhadores passam uma década ou mais praticando mergulhos recreativos frequentes, sem encontrar nenhuma das emergências de falha de equipamento com as quais são treinados para lidar. Na realidade, de todos os acidentes que ocorrem, falhas de equipamento são, sem dúvida, as de menor porcentagem, mesmo entre mergulhadores que recusam ou negligenciam a manutenção de seu equipamento.


  Instrutores de mergulho, assim como instrutores de qualquer esporte de aventura, constituem uma raça única, até mesmo uma mistura de paradoxos. São ao mesmo tempo indivíduos aventureiros e conformistas, assumem riscos e têm consciência da segurança; a maioria é egoísta, enquanto continua respeitando os ícones e legados de sua indústria. No entanto, todos partilham do comprometimento com a segurança, aderindo a procedimentos aceitos, nunca passando dos limites ou desprezando as leis da probabilidade. Felizmente, esses instrutores treinam boa parte dos novos mergulhadores.


  Mas há os pioneiros. Como qualquer esporte de aventura, o nosso é povoado por uma pequena porcentagem de espíritos inovadores que estão sempre dispostos a questionar as normas, desafiar as convenções, expandir o universo da prática aceita e até a ciência implícita que a apoia. São normalmente proscritos da corrente dominante do esporte e sentem-se bem satisfeitos nessa posição. Os procedimentos que eles usam e as técnicas que aplicam são quase sempre condenadas por aqueles que entendem os motivos para os procedimentos. A maioria aguenta os insultos e a desaprovação com um sorrisinho irônico, enquanto mergulha com a convicção de que sua façanha rebelde e o desafio à morte vão se transformar no procedimento padrão de amanhã. Na maioria dos casos, nos quais os exploradores vivem para contar a respeito, sem dúvida vão. Qualquer lista de exploradores de mergulho seria inadequada, por ser inevitável deixar de fora muitos deles. Como grupo, porém, esses mergulhadores expandiram a compreensão dos oceanos da Terra, explicaram o anteriormente inexplicável nas cavernas subaquáticas mais profundas do mundo e abriram as portas para tesouros históricos antes inacessíveis. Também ampliaram o alcance dos procedimentos e métodos aceitos, permitindo que o mergulhador de fim de semana vá, hoje, mais longe e mais fundo, permaneça por um tempo superior e volte com uma margem de segurança bem maior do que antes.


  Mas, quer você siga os exploradores ou os conformistas, seus procedimentos de mergulho deverão atribuir sua segurança a um pilar fundamental: a análise de acidentes. Vários mergulhadores novatos e até novos instrutores admiram-se de que a indústria adote a análise de acidentes de maneira tão aberta, especialmente em níveis superiores. Quando envolvidos direta ou indiretamente em um acidente, os não iniciados são suscetíveis a ficar relutantes e na defensiva na hora de revelarem detalhes, presumindo que qualquer discussão resultará na condenação das ações de alguém. Mas os mais experientes participam voluntariamente desse processo, compreendendo que ele é a força motriz do desenvolvimento dos procedimentos de mergulho e dos bons recordes de segurança.


  A maior parte dos acidentes resulta diretamente de erros dos mergulhadores. As estatísticas divulgadas costumam disfarçar esse fato. Um relatório de afogamento, em geral, não discorre sobre a falha do mergulhador ao lidar com seu suprimento de gás, o que provoca o esvaziamento do cilindro, deixando-o sem respirar e resultando em sua morte. É aí que entra a análise de acidentes. Baseada num processo iniciado na década de 1960 pelos pioneiros do mergulho em cavernas, a análise de acidentes possibilita a descoberta e a compreensão das causas subjacentes de um acidente. O erro do mergulhador é apenas a ponta do iceberg. Se ele ficou sem ar, indubitavelmente cometeu um erro. No entanto, em um nível analítico, é necessário saber mais. Por que ele cometeu aquele erro? Ele seguiu o suficiente a regra convencional de manutenção do gás? Planejou ter gás o bastante para completar o mergulho? Foi só descuidado? Fundamentalmente, a análise desses fragmentos de informação guia o desenvolvimento dos procedimentos e leva à evolução das regras do mergulho descritas neste livro. Em geral, as normas do mergulho mobilizam-se rapidamente pela indústria, e em pouco tempo tornam-se acessíveis a quase todos os mergulhadores. Fica claro, quando se leva esse processo em consideração, que a análise de acidentes contribui de modo essencial para o avanço da segurança no mergulho.


  O principal objetivo deste livro é tirar o processo da análise de acidentes das conferências técnicas e dos quartos dos fundos de agências de treinamento, disponibilizando-o a todos os interessados. Enfim, seu propósito é melhorar a segurança do nosso esporte, fornecendo aos mergulhadores ferramentas necessárias para sobreviverem ao inesperado, o que chamamos de “estratégias de sobrevivência”.


  Ao escrever este livro, eu tinha a obrigação de proteger os inocentes, os culpados e os desinformados. Apesar da importância de analisar, discutir e aprender com os acidentes, é igualmente relevante preservar as vítimas e suas famílias do ridículo e da vergonha. Por esse motivo, eu me esforcei muito para ocultar detalhes de identificação, tais como localização geográfica, informações sobre o mergulhador que não sejam pertinentes ao acidente e, claro, a identidade das pessoas citadas. Ao longo dos vários anos em que escrevo matérias dessa natureza, invariavelmente recebo mensagens iradas ou perguntas genuínas de pessoas convencidas de que essa ou aquela história é sobre elas. É muito raro que qualquer uma delas esteja correta ao presumir que esteja realmente envolvida, pois infelizmente os mesmos acidentes ocorrem várias e várias vezes.


  Cada história é baseada em ocorrências da vida real, extraídas de várias fontes, incluindo relatórios de acidentes, registros de tribunal e, em muitos casos, entrevistas com vítimas ou testemunhas. Fiz todos os esforços para manter a exatidão, mas toda história tem múltiplos pontos de vista, os quais raramente coincidem. Isso não se deve a desvios intencionais de qualquer autoridade, profissional de mergulho ou espectador. Quase sem exceção, esses indivíduos fornecem informações precisas e imparciais, porém vários fatores podem distorcer suas percepções, incluindo sua posição, sua compreensão dos princípios estruturais da física do mergulho, e até o apego emocional a alguém envolvido no acidente. Como resultado, resta interpretar uma realidade que se encontra em algum lugar entre pontos de vista extremos. Assim, um certo grau de suposição está presente nessas análises, especialmente quando a vítima não está disponível para contar o que aconteceu. Qualquer suposição equivocada é de minha responsabilidade. Apesar disso, o fio estrutural ou a cadeia de acidentes normalmente permanece discernível, e é aí que a verdadeira lição reside. Com sorte, essas lições valerão como instrução e como uma tentativa não qualificada para deixar cada mergulhador mais seguro e torná-lo mais competente, pois esse é o espírito aqui pretendido.


  Espero que gostem deste livro. Talvez eu os veja em um barco de mergulho em breve, mergulhando de forma mais inteligente e segura, porém ainda com o espírito aventureiro que caracteriza nosso esporte.
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  Introdução: aula básica de mergulho


  Os não iniciados, ao entrar no mundo do mergulho, deparam-se com uma das tarefas mais desalentadoras, que é entender os acrônimos, termos e minúcias procedimentais do esporte. Esta introdução não pode abordar todos esses assuntos; na verdade, há livros inteiros que nada fazem além de definir terminologias de mergulho. Aqui incluí alguns dos termos e descrições mais comuns. Para o mergulhador certificado ativo, esta seção pode parecer pouco interessante, mas ela também cobre muitos termos avançados, traz uma lista de “regras” de mergulho e até uma breve descrição dos vários programas de treinamento, incluindo o treinador de instrutores. Para leitores que não dominam totalmente os termos usados em todos os níveis do mergulho, esta breve visão geral será uma referência útil enquanto lê o restante do livro.


  Agências de treinamento


  O primeiro passo para entender o treinamento é compreender as agências de treinamento. Ao contrário do misticismo encontrado no marketing de muitas agências, as de treinamento são apenas fornecedoras. Elas vendem livros, materiais de apoio básicos e um processo de registro. Também fornecem padrões mínimos para cada nível de treinamento que os profissionais de mergulho devem cumprir, a fim de permanecerem filiados à agência. Talvez nos primeiros tempos de mergulho esses padrões variassem muito de agência para agência. Mas o espírito cooperativo e organizações vinculadas, tais como o Conselho de Treinamento de Mergulho Recreativo (RSTC, na sigla em inglês), forçaram as agências a evoluir e a produzir padrões mínimos, agora bem consistentes em todos os setores. Viaje para qualquer destino no mundo, puxe um banquinho em um dos bares locais de mergulhadores e você acabará ouvindo uma discussão sobre qual agência produz melhores instrutores e qual produz os piores. A realidade é, claro, que todas as agências têm bons e maus instrutores, e agências diferentes escolhem focar seus esforços de marketing em áreas distintas. Apesar dessas diferenças, quase todos os mergulhadores do mundo são treinados com os mesmos procedimentos básicos; e todas as agências são escrupulosas no comprometimento com a segurança. A razão para que todas usem os mesmos procedimentos de treinamento de mergulho, mesmo onde não há regulamentação governamental, é que esses procedimentos funcionam e são comprovadamente seguros.


  Algumas das agências comumente encontradas incluem: o British Sub-Acqua Club (BSAC); a Federação Subaquática Mundial, normalmente conhecida como CMAS; a Associação Nacional de Instrutores Subaquáticos (NAUI); a Associação Profissional de Instrutores de Mergulho (PADI); Scuba Diving International (SDI); Scuba Schools International (SSI); e o Programa de Mergulho da Associação Cristã de Moços (YMCA). Essas são algumas das agências que oferecem treinamento, predominantemente para mergulhadores recreativos tradicionais. No entanto, pelo menos duas dessas agências, agora, também têm divisões menores, focadas em formas de mergulho mais avançadas.


  Ao longo das décadas, o mergulho expandiu seus limites, embasado em considerações de segurança e, às vezes, preocupações com a responsabilidade, tanto para entidades comerciais que fornecem serviços para instrutores quanto para os próprios instrutores. Conforme a tecnologia avançou e a nossa compreensão da física do mergulho e da fisiologia aumentou, tornou-se cada vez mais seguro ampliar esses limites tradicionais. Como resultado, o esporte do mergulho se dividiu em dois ramos, a partir da década de 1960: recreativo e técnico. Os termos são um pouco confusos, já que ambas as áreas são recreativas e claramente distinguíveis das atividades de mergulho profissional, como mergulho comercial, mergulho militar e mergulho de segurança pública. Mergulhadores recreativos, às vezes referidos como mergulhadores esportivos tradicionais, formam pelo menos 85% de todos os mergulhadores esportivos. São identificados como aqueles que acatam os limites recreativos consagrados. Esses limites são mais bem descritos como mergulho técnico.


  Mergulhadores técnicos são aqueles que participam de atividades que ultrapassam as regras tradicionais do mergulho esportivo: (1) mergulhos que exigem paradas escalonadas de descompressão; (2) os que ultrapassam o limite máximo de profundidade com cinco atmosferas de pressão ou 40 metros (132 pés) ao nível do mar — em alguns países esse limite é de 50 metros (165 pés), ou seis atmosferas de pressão; (3) mergulhos em ambientes confinados, os quais impossibilitam acesso direto do mergulhador à superfície, incluindo cavernas submarinas e penetrações prolongadas de naufrágios; (4) aqueles com misturas de gás, além de ar atmosférico normal (como as agências recreativas entraram nos níveis básicos com misturas gasosas, essa linha está ficando indistinta); e (5) a mais recente atividade, mergulhos com equipamentos distintos dos de circuito aberto tradicional de mergulho autônomo.


  Além de alguns pequenos ramos das agências listadas anteriormente, há várias outras especializadas em desenvolver padrões e fornecer materiais para suprir mergulhos técnicos ou outras formas mais avançadas. Uma lista incompleta inclui a Associação Internacional de Mergulho Autônomo Profissional (PSAI), a Associação Internacional de Nitrox e Mergulhadores Técnicos (IANTD) e Mergulho Técnico Internacional (TDI). Por definição, o mergulho recreativo tradicional inclui todos os procedimentos não citados acima.


  Níveis de treinamento


  Mesmo dentro dessas subdivisões, há diversos níveis de treinamento. Um pequeno número de mergulhadores recreativos inicia com o discover scuba, uma breve orientação que permite aos novatos mergulharem em águas muito rasas, sob a supervisão direta de um profissional de mergulho. Mas a maioria começa sua carreira em uma aula de mar aberto, primeiro curso que concede uma certificação independente, a open water, autorizando o titular a adquirir equipamentos de suporte vital, encher cilindros de ar e ter acesso a barcos fretados para mergulhos ou locais protegidos. O mergulhador open water tem um conhecimento básico e só é qualificado para mergulhar apenas em algumas circunstâncias e em profundidades que geralmente não excedem três atmosferas de pressão (20 metros/66 pés ao nível do mar). Dentro da indústria, a certificação open water é tratada como uma espécie de permissão de aprendizagem para o mergulho. Os cursos de Open Water procuram limitar-se ao conhecimento e às habilidades do menor nível de segurança possível, permitindo que maior número de pessoas o acesse.


  
    A evolução do treinamento avançado


    Tradicionalmente, a maior agência de mergulho conduziu um curso Avançado de Mar Aberto, que consistia do básico, da exposição aos três requisitos fundamentais do mergulho e de mais duas eletivas. Mergulhos profundos (mais do que 24 metros), mergulhos noturnos e demonstração de habilidades de nível intermediário de navegação subaquática com bússola integravam os requisitos fundamentais. A maioria das outras agências seguiu esse modelo ou exigiu a conclusão de vários cursos especializados incluindo esses componentes fundamentais, porém tratando mais profundamente tanto esses componentes, quanto os cursos eletivos. Essas áreas eram essenciais por expandirem as habilidades do mergulhador, dando-lhe acesso mais seguro a vários locais de mergulho.


    Infelizmente, a demanda de mercado afastou as agências dos requisitos fundamentais. Alguns mergulhadores tinham medo de mergulhar à noite, por exemplo. Então, em vez de oferecer oportunidades para dissipar esses medos, através da educação e da prática, as agências acharam mais favorável ao mercado retirar essa habilidade do curso Avançado. Depois dos mergulhos noturnos, muitas agências eliminaram também a exigência de mergulho profundo. No fim, a maioria das agências de treinamento acabou transformando todas as exigências em quesitos eletivos. Consequentemente, uma carteira de Open Water Avançado de qualquer agência não indica mais qual treinamento o mergulhador recebeu. Portanto, um operador de barcos fretados ou um resort não tem mais como pressupor que capacidades possui um mergulhador avançado.

  


  Tradicionalmente, o nível seguinte do mergulho recreativo é Open Water Avançado. O termo é um tanto errôneo; na verdade, algumas agências pararam de usar a palavra “avançado” no segundo nível de certificação. Esses cursos geralmente buscam expandir o nível de experiência do mergulhador para áreas opcionais de sua escolha. A maioria dessas especialidades está listada no boxe das páginas 18 e 19, mas em muitos casos elas exigem uma base de certos cursos, como Mergulho Profundo e Navegação Subaquática. Até recentemente, considerava-se que mergulhadores avançados encontravam-se qualificados para mergulho noturno e mergulhos que se aproximem do limite de profundidade de cinco atmosferas de pressão (40 metros/132 pés). No entanto, como algumas das agências maiores pararam de exigir os requisitos básicos, carteiras de especialidades individuais estão rapidamente se tornando mais importantes do que a carteira tradicional de Open Water Avançado para avaliar as qualificações de um mergulhador.


  Depois do curso Avançado, o caminho para os mergulhadores fica muito difuso. Eles podem completar cursos de treinamento, especializando-se em tudo, de mergulhos em altitudes acima de 300 metros até zoologia submarina. Alguns desses cursos só fornecem alguma experiência, enquanto outros oferecem treinamento real para desenvolver habilidades valiosas, como navegação subaquática e mergulhos profundos. O boxe a seguir tem uma lista mais abrangente de cursos de especialidades. Alguns desses cursos exigem certificação avançada como pré-requisito para matrícula, enquanto outros são abertos para mergulhadores certificados com qualquer nível de experiência. Na verdade, no caso de algumas agências de treinamento, é o acúmulo dessas certificações especializadas que permite aos mergulhadores obter a certificação avançada.


  
    Especialidades do mergulho


    Um mergulhador pode obter qualquer um dos certificados de especialidades de uma agência de certificação:


    
      	Mergulhador de altitude, para mergulhos em altitudes acima de 300 metros (1.000 pés).


      	Mergulhador de barco.


      	Mergulhador com computador, anteriormente referido como mergulhador multinível — concentra-se no mergulho em múltiplos estágios, com profundidades determinadas.


      	RCP.


      	Mergulhador de profundidade, por mergulhar além de três atmosferas de pressão (20 metros/66 pés ao nível do mar), até cinco atmosferas (40 metros/132 pés).


      	Operador de veículo de propulsão para mergulhador.


      	Mergulhador de correntes.


      	Mergulhador com roupa seca.


      	Mergulhador especialista em equipamento — cobre os métodos operacionais e os procedimentos de manutenção do usuário para equipamentos de mergulho.


      	Primeiros socorros, com ênfase especial em acidentes de mergulho.


      	Mergulhador de gelo, curso num ambiente suspenso, para mergulhar sob águas congeladas.


      	Mergulhador de consciência do ecossistema marinho — constrói uma consciência da ecologia marinha e ensina os princípios de identificação da vida marinha.


      	Mergulhador noturno.


      	Gerenciamento de oxigênio.


      	Mergulhador recreativo com nitrox — usa ar enriquecido com oxigênio adicional, até uma porcentagem menor do que 40% de oxigênio.


      	Mergulhador de pesquisa, termo genérico que engloba vários programas, os quais vão da ecologia à arqueologia.


      	Mergulhador de busca e recuperação — métodos para conduzir buscas precisas de pequenos objetos e métodos para recuperar objetos mais pesados.


      	Mergulhador com rebreather de circuito semifechado — substitui o equipamento tradicional de mergulho autônomo por um sistema de recirculação da respiração (ver o boxe das páginas 127-31).


      	Mergulhador de costa/praia — procedimentos especiais para mergulhar através da arrebentação.


      	Mergulhador solo — ensina a ter autossuficiência, para limitar ou eliminar a dependência de um parceiro de mergulho.


      	Coletor submarino — métodos não letais para coletar vida marinha, visando exposição em aquários, entre outros fins.


      	Caçador submarino — métodos para caça submarina e coleta de crustáceos, preferivelmente para alimentação.


      	Navegador subaquático — métodos para utilizar bússola e associação do terreno natural para navegar debaixo d’água.


      	Fotógrafo submarino.


      	Cinegrafista submarino.


      	Mergulhador de naufrágios — penetração limitada — prepara o mergulhador de naufrágios para penetração linear simples, através de trechos relativamente abertos da embarcação naufragada.


      	Mergulhador de naufrágios — sem penetração — técnicas para identificar fatores de risco nos mergulhos em naufrágios por meio da face exterior da estrutura de uma embarcação naufragada.

    

  


  Além das especialidades de mergulho, a maioria das agências exige uma certificação separada para o chamado Mergulhador de Resgate. Esses cursos, na realidade, são de autorresgate, e qualificam o mergulhador para lidar livremente com emergências comuns e oferecer um nível mínimo de assistência ao companheiro de mergulho. Infelizmente, esses cursos são frequentemente confundidos com programas intensivos para profissionais de resgate, como policiais. Mergulhadores que utilizam essas formações recreativas como qualificações para mergulho profissional quase sempre se envolvem em acidentes, pois o ambiente e os métodos para mergulhadores de “segurança pública” ou “resposta de emergência” são muito diferentes daqueles concedidos aos mergulhadores recreativos.


  Algumas agências recreativas também oferecem uma certificação chamada Master Diver, a mais elevada no nível recreativo, normalmente obtida através da soma de vários cursos subordinados e da obtenção de certos níveis de experiência. Não se deve confundi-la com a certificação de Dive Master, que é a primeira certificação de nível profissional, porque o master diver não é qualificado ou autorizado a dar aulas nem a supervisionar mergulhadores.


  Tornando-se profissional


  A primeira certificação de nível profissional para mergulho recreativo é a Dive Master. Quando conduzidos adequadamente, os cursos de Dive Master são programas de treinamento intenso que exigem amplo comprometimento do aluno. Assim, ele obterá nível de instrutor em áreas como física do mergulho, fisiologia, primeiros socorros, equipamento de suporte vital, controle de acidentes de mergulho recreativo e habilidade de resgate na água. Dive masters são especialistas em logística e, apesar de trabalharem de forma independente em embarcações fretadas para mergulho, resorts de mergulho, entre outros, frequentemente atuam como instrutores assistentes. Eles lidam com equipamento, logística local e outras questões, permitindo que o instrutor dê mais atenção para os alunos. Para mergulhadores certificados e, em conjunturas limitadas, mergulhadores em treinamento, os dive masters também podem propiciar supervisão na água, atuando como guias de mergulho e mergulhadores de segurança. Dive masters iniciam sua formação com uma experiência considerável — geralmente em torno de sessenta mergulhos ou mais —, certificações Open Water, Avançado e Mergulhador de Resgate, bem como boas condições físicas e habilidade para nadar.


  Em geral, instrutores assistentes são qualificados ao concluir um estágio de ensino, após conquistarem o certificado de dive master. Para a maioria das agências, esse nível não é obrigatório e os dive masters podem pular para o Curso de Desenvolvimento de Instrutor (IDC). No entanto, para aqueles que não querem as responsabilidades de um instrutor, mas ainda gostariam de oferecer alguma instrução com uma supervisão menos direta, o curso de Instrutor Assistente é uma opção. Em algumas agências os termos dive master e instrutor assistente podem estar trocados, enquanto em outras agências há uma terminologia diferente, tal como especialista em controle de mergulho, com o mesmo significado.


  Surpreendentemente, para se tornar instrutor de mergulho, o dive master recebe poucas instruções adicionais sobre mergulho. Espera-se que os candidatos a instrutor iniciem seu Curso de Desenvolvimento de Instrutor com conhecimento especializado em todas as áreas obrigatórias, com exceção dos métodos de instrução. A qualificação de instrutor é dividida em duas fases: Curso de Desenvolvimento de Instrutor (IDC) e Exame de Instrutor (IE). Os IDCs duram de quatro a sete dias (40 a 70 horas) e têm o objetivo de treinar o candidato em padrões e procedimentos, gerenciamento de responsabilidades e em métodos de instrução, como desenvolvimento de plano de aula, técnicas para aumentar a fixação de informações, entre outros. Os candidatos também refinam suas habilidades de supervisão e aprendem a controlar com segurança grupos de mergulhadores inexperientes. Uma vez que um candidato demonstre cada competência de mergulho no nível “qualidade de demonstração”, está liberado para prestar o IE. Dependendo da agência, os IEs variam de um a três dias de duração, mas todos eles partilham de um traço comum: os únicos ensinamentos ou instruções que ocorrem durante um IE são demonstrados pelos candidatos aos seus avaliadores. Os candidatos são avaliados por sua competência no desenvolvimento de planos de aula completos, pela capacidade de ministrar palestras e por apresentações dentro d’água — supervisionando adequadamente mergulhadores iniciantes, tanto na piscina quanto em ambientes de open water, avaliando competências adequadamente e também resgatando alunos em dificuldades. Eles também têm que passar por um prolongado teste de natação, para provar sua resistência e boa forma física.


  Além do nível básico de instrutor, há certificações adicionais que denotam ou mais treinamento ou a obtenção de certos padrões de experiência. Em termos gerais, os instrutores podem ministrar a maioria dos cursos recreativos, desde que sejam experientes nas áreas relevantes. Às vezes, para qualificar master divers e dive masters, por exemplo, exigem-se classificações mais avançadas.


  Um treinador de instrutores (IT), às vezes chamado de diretor de curso, é um instrutor que obteve a experiência necessária para ensinar o IDC. Em alguns casos, instrutores avançados podem ter permissão para dar assistência no treinamento de um instrutor, mas todos os cursos têm que ser supervisionados por um IT. Geralmente, o IT que leciona no IDC tem que ser diferente do IT que aplica o IE. Algumas agências usam uma qualificação separada para examinadores de instrutores, enquanto outras permitem que qualquer IT conduza um exame, desde que nenhum de seus alunos de IDC esteja realizando a prova.


  Cursos de mergulho técnico e de alcance prolongado


  Cursos de mergulho técnico e de alcance prolongado lidam com técnicas fora dos padrões recreativos e vão além da especialização tradicional de instrutores recreativos. Cursos técnicos são geralmente divididos em quatro áreas específicas.


  Cursos básicos e avançados de nitrox



  Essa é a única área em que a linha entre o mergulho recreativo tradicional e o técnico é indistinta. Hoje, a maioria das agências recreativas oferece cursos que lidam com o uso restrito de misturas enriquecidas de oxigênio. Em razão das limitações de certificação, esses cursos podem ser curtos, transmitindo conhecimentos superficiais e restringindo mergulhadores ao uso de computadores ou de tabelas de mergulho para calcularem especificações dos gases. No nível técnico, a matemática é obrigatória e todos os mergulhadores de nitrox básico aprendem cinco fórmulas, bem como suas aplicações em situações específicas de mergulho. Mergulhadores de nitrox avançado expandem sua capacidade de usar gases, incluindo até mesmo 100% de oxigênio e, em alguns casos, utilizando duas misturas gasosas no mesmo mergulho.


  Cursos de descompressão


  Uma das limitações principais no mergulho recreativo, especialmente nos Estados Unidos, é o limite de não descompressão. Em virtude de implicações fisiológicas, ao respirar gases comprimidos, os mergulhadores têm que subir a uma velocidade determinada para evitar males de mergulho, como a doença de descompressão (DD) — isso será abordado mais amplamente no transcorrer dessa leitura (no boxe das páginas 152-5). Mergulhadores recreativos e instrutores são restritos a durações e profundidades de mergulho que lhes permitam subir diretamente para a superfície no caso de uma emergência, com risco mínimo de DD. Essa estratégia é conhecida como limite de não descompressão. Mergulhadores que permaneçam um período de tempo mais longo ou em profundidades maiores podem ter que subir até certo nível, o “teto”, e parar por minutos antes de subir até o próximo teto. Esses “estágios” ou “paradas de descompressão” permitem que o gás dissolvido no corpo escape de maneira controlada, prevenindo doenças de mergulho. Cursos de Descompressão em Etapas ensinam os mergulhadores a portar equipamentos adequados e utilizar procedimentos apropriados para planejar e concluir essas paradas, pois subir à superfície por qualquer motivo — mesmo em emergências graves — cria um risco alto de DD. Esses mergulhadores necessitam adquirir um nível totalmente novo de autossuficiência e carregar o equipamento correto, para lidar com a maioria das contingências de emergência sem subir à superfície.


  Cursos de trimix



  Mergulhadores que completam os cursos de Nitrox e Descompressão em Etapas podem querer transcender limites de profundidade que ultrapassam as capacidades de segurança do ar normalmente respirado, excedendo os limites de segurança do nitrox. Conhecidos como mergulhadores com trimix, usam uma mistura de oxigênio, nitrogênio e hélio, chamada trimix, para reduzir o efeito narcótico do nitrogênio respirado em profundidades maiores, a toxicidade das pressões maiores do oxigênio, quando respirado nas mesmas condições, e a densidade dos gases que se movem através do sistema respiratório, para que o sistema permaneça atuando em profundidades superiores. Em razão dos complexos efeitos fisiológicos que resultam das misturas gasosas alternativas, os mergulhadores com trimix geralmente usam três ou mais misturas diferentes durante um único mergulho. Assim, eles têm que ser muito disciplinados na manutenção de seu plano de mergulho.


  Os cursos de Rebreather de Circuito Fechado e de Rebreather de Circuito Semifechado são ramificações dos cursos de Nitrox e Trimix. Esses mergulhadores valem-se de tecnologias de misturas gasosas em um dispositivo que recircula o gás respirado, para garantir uma eficiência muito maior. Rebreathers são abordados em maiores detalhes no boxe das páginas 127-31.


  Mergulhadores avançados em cavernas e naufrágios


  A categoria final de mergulhadores técnicos é a dos que mergulham em ambientes confinados, especificamente mergulhadores avançados em cavernas e naufrágios. Apesar de serem disciplinas muito diferentes, há sobreposições nos procedimentos usados por mergulhadores em cavernas e em naufrágios. A ameaça para os dois tipos de mergulhadores é a mesma: antes de se deslocar em direção à superfície, eles precisam alcançar uma área desobstruída, de onde possam nadar até a superfície, comumente denominada água aberta. A principal diferença entre mergulhadores em cavernas e em naufrágios é que os de cavernas geralmente nadam através de vastas distâncias lineares, centenas de metros em alguns casos, antes de chegarem à água aberta; no entanto, eles geralmente nadam ao longo de estruturas estáveis, com riscos mínimos de enredamento. Mergulhadores em cavernas podem prever qualquer passagem restrita, por onde deverão retornar para sair da caverna, já que passaram por ela ao entrarem. Os principais perigos, ao adentrar uma caverna, são as passagens labirínticas e a ameaça constante de perda da visibilidade, devido a assoreamentos ou a falhas na iluminação.


  Mergulhadores em naufrágios nunca precisam se preocupar em nadar tanto como os que mergulham em cavernas; geralmente eles têm acesso a múltiplas saídas. No entanto, enfrentam vários obstáculos criados pelo próprio homem: estruturas apodrecidas e instáveis que podem desabar ou mudar de posição enquanto os mergulhadores estão lá dentro; perigos de enredamento, desde linhas de pesca e fios elétricos; como objetos afiados que podem cortar linhas de navegação e inúmeros outros perigos. Na maioria dos casos, mergulhadores em cavernas têm a vantagem de subir à superfície em ambientes muito controlados, especialmente em nascentes, enquanto mergulhadores em naufrágios têm que lidar também com as variáveis do oceano, ao final do mergulho.


  Instrutor e dive master técnico e de alcance prolongado


  Diferentemente do mergulho recreativo, não há nível de instrutor que englobe todos os níveis de mergulho técnico. Na verdade, cada área é considerada uma disciplina separada; dive masters, instrutores e até treinadores de instrutores qualificam-se em separado para cada curso que pretendem ministrar ou supervisionar. Tornar-se um instrutor técnico ou um dive master técnico em geral envolve três passos. Primeiro, a pessoa se qualifica como mergulhador no nível específico que planeja supervisionar ou ensinar; segundo, ela tem que se tornar dive master ou instrutor recreativo — embora na comunidade técnica não seja necessário um instrutor recreativo se tornar um dive master técnico antes de se matricular em um curso de Instrutor Técnico; terceiro, ela tem que completar o curso de instrutor técnico. Na maioria das agências, também é necessário tornar-se instrutor ou dive master em qualquer nível subordinado, antes de passar para o nível seguinte. Assim, as horas de curso concluídas por qualquer instrutor técnico avançado podem constituir um currículo bem impressionante. Por exemplo, um instrutor de trimix teria uma progressão semelhante à apresentada no boxe a seguir.


  No nível técnico, os cursos de Instrutor são menos complexos. No entanto, a avaliação é bem mais rigorosa. Como o instrutor já assimilou uma metodologia de instrução minuciosa antes de se tornar instrutor recreativo, não há necessidade de repetir esse treinamento. Além disso, uma avaliação dessas competências será, de qualquer modo, realizada novamente durante o Exame de Instrutor. Em geral, o instrutor completa uma avaliação de dois ou três dias, incluindo mergulhar na especificação máxima da certificação que está procurando obter. Depois, submete-se a uma prova escrita abrangente, englobando física, fisiologia, planejamento de mergulhos e questões de segurança relativas ao curso. Então, apresenta dois ou mais tópicos do nível de mergulho, escolhidos aleatoriamente. Na maioria dos casos, o candidato também é avaliado em sua habilidade para supervisionar as competências aquáticas necessárias para uma turma de alunos, em condições reais. De preferência, os padrões de um Exame de Instrutor Técnico devem ser mais rigorosos do que aqueles de um Exame de Instrutor Recreativo.


  Treinadores de instrutores técnicos passam por um processo similar em cada nível. A única diferença é que eles têm que certificar certo número de candidatos a instrutor, em cada nível, antes de se tornarem treinadores na etapa seguinte.


  
    Treinamento para instrutor de trimix



    O instrutor de trimix deverá completar alguns cursos e obedecer determinadas exigências, seguindo esta ordem:


    
      	
Dive master recreativo.


      	Instrutor recreativo.


      	Mergulhador com nitrox, com a realização de certo número de mergulhos com nitrox.


      	Instrutor de especialidade de mergulho com nitrox, com certo número de alunos que mergulham com nitrox certificados.


      	Mergulhador com nitrox avançado, com a realização de certo número de mergulhos avançados com nitrox.


      	Instrutor de nitrox avançado, com certo número de alunos de nitrox avançado certificados.


      	Mergulhador de procedimentos de descompressão, com prática em certo número de mergulhos com descompressão em etapas.


      	Instrutor de procedimentos de descompressão, com certo número de alunos de procedimentos de descompressão certificados.


      	Mergulhador de alcance prolongado, com certo número de mergulhos mais profundos do que os limites permitidos, como mergulhador com descompressão.


      	Instrutor de alcance prolongado, com certo número de alunos de alcance prolongado certificados.


      	Mergulhador com trimix, apresentando prática em certo número de mergulhos com mistura gasosa com base de hélio.


      	Instrutor de mergulho com trimix.

    

  


  As “regras” do mergulho


  Ao longo deste livro, você verá referências às “regras” do mergulho. Não se trata de regras per se, pois não há uma lista abrangente delas; porém são códigos de conduta e dicas de segurança geralmente aceitos. Há duas “regras” para mergulhadores recreativos tradicionais:


  
    	
Nunca prenda a respiração. Explicarei isso detalhadamente no próximo capítulo; por enquanto basta dizer que isso previne a superpressurização dos pulmões, o que pode causar lesões catastróficas.


    	
Planeje seu mergulho e mergulhe seu plano. Essa regra é suscetível de várias interpretações. O melhor significado é: não tenha pressa para planejar seu mergulho com segurança, do começo ao fim; então, atenha-se ao plano, independentemente do que aconteça.

  


  Mergulhadores mais avançados ou técnicos também usam uma pequena lista de regras, inicialmente desenvolvidas por mergulhadores em cavernas. Entretanto, duas são aplicáveis por todos os mergulhadores, avançados ou técnicos:


  
    	
Treine. Independentemente da atividade subaquática que você planejar, o primeiro passo para sobreviver é ter o treinamento adequado.


    	
Administre adequadamente seu suprimento de ar (gás). Normalmente, isso significa usar a “regra do terço”: use 1/3 do seu suprimento de ar para o mergulho e 1/3 para o retorno ao ponto de saída ou barco, e guarde 1/3 de reserva para emergências.

  


  Para mergulhadores técnicos, acrescento:


  
    	
Narcose mata. Originalmente conhecida como “nada de caverna profunda com suprimento de ar”, essa regra se refere ao efeito narcótico do nitrogênio no ar, que prejudica a capacidade de discernimento. Ela se dirige especialmente aos mergulhadores preparados e treinados de modo inadequado, que mergulham além do limite recreativo tradicional de 40 metros. É importante observar que este livro de forma alguma condena mergulhos com ar mais profundos do que 40 metros. Na verdade, sempre faço mergulhos profundos utilizando ar, mas apenas com preparação e treinamento adequados, bem como habilidade para reconhecer e administrar meus próprios níveis narcóticos.


    	
Sempre use três fontes de luz. Essa regra se aplica predominantemente a mergulhadores em grandes profundidades e em ambientes confinados. Quando eles carregam três fontes de luz, a probabilidade de ficarem sem fonte de iluminação é ínfima. Isso é importante em ambientes nos quais a perda da luz significa a carência completa de visão, o que torna quase impossível encontrar a saída.


    	
Mantenha sempre uma linha-guia contínua até a superfície. Mais uma vez, essa regra se aplica principalmente a mergulhadores em ambientes confinados, mas todo mergulhador deve estar seguro de sua habilidade para retornar ao ponto de saída, no final do mergulho. Para os de águas abertas, isso significa navegar com segurança, porém o conceito é o mesmo.

  


  A partir deste ponto, a variedade e as fontes das “regras” tornam-se tão dispersas e amplas que recorri a uma certa licença editorial e fiz minha própria lista. Ela não é, de maneira alguma, completa, nem todas as regras são minhas. Em geral, profissionais de mergulho emprestam normas uns dos outros; dessa forma, as melhores técnicas evoluem a partir da experiência de nossos pares, assim como da nossa.


  
    	
Murphy (ou a fama da Lei de Murphy) está vivo e passa bem. Ele reside na bolsa de equipamento do mergulhador incauto, onde espera pacientemente para matá-lo. Essa regra é minha. Um número significativo das centenas de acidentes que avaliei resultou da manutenção malfeita do equipamento, do uso de apetrecho inadequado ou da falta total do equipamento exigido para um determinado mergulho. Suponho que também inclua a falha na regra 2.


    	
Ninguém inclui morrer no seu plano de mergulho. Muitos mergulhadores saltam alegremente de mergulho em mergulho, achando que um acidente nunca acontecerá com eles, então nada planejam para uma eventualidade dessa natureza. Todo mergulhador deve levar em consideração cada contratempo, erro ou acidente concebível em cada mergulho, e pelo menos considerar algumas respostas possíveis para tais situações.


    	
O mergulho nunca fica melhor. Isso é conhecido nos círculos técnicos como regra de Odom, uma referência ao meu amigo e colega Joe Odom, aparentemente o autor da regra — ou pelo menos a pessoa que se apropriou dela antes de qualquer outro. Significa que qualquer mergulho ou porção do mergulho que comece mal nunca vai melhorar, até o problema ser enfrentado e totalmente resolvido. Violações dessa regra frequentemente desencadeiam o efeito cascata mencionado na próxima regra.


    	
Não é uma única coisa que o mata. Emprestei essa regra da indústria da aviação. Raramente há uma causa específica para um acidente fatal ou com lesões físicas. Em geral, um problema se amplifica, levando a outro problema, gerando uma reação em cadeia que acaba provocando o pânico.


    	
O pânico é a principal causa da morte de mergulhadores. Um humano saudável pode se recuperar de situações e condições aparentemente irremediáveis — desde que permaneça no controle da situação. A maioria dos acidentes ocorre quando o mergulhador perde o controle e o pensamento racional.


    	
Instruções dirigem-se a todos. É impressionante a quantidade de mergulhadores que contrata um profissional por sua experiência e conhecimento, depois ignoram as instruções do especialista. O número de acidentes que essa atitude provoca é ainda mais impressionante.


    	
Redundante não é ridículo. É importante ter equipamento apropriado e reservas adequadas para esse equipamento em todos os mergulhos. Também é essencial ser capaz de nadar com o que se está transportando. O mergulhador realmente experiente é aquele que calcula o equipamento necessário para completar o mergulho em segurança, sem se jogar do barco usando uma loja de mergulho inteira.


    	
É bom ser visto e ouvido. Especialmente quando você está a 30 quilômetros da costa, flutuando à deriva, como destroços na superfície do oceano. Quando estiver mergulhando em qualquer mar aberto, você deve carregar pelo menos um dispositivo de sinalização altamente visível, como uma boia de marcação ou boia-torpedo (cor de laranja internacional ou amarelo fluorescente de resgate são as cores mais apropriadas). Você também deve ter uma fonte de luz com duração significativa e um dispositivo de sinalização sônica ou sonora; os melhores são conectados ao cilindro de gás comprimido, emitindo um som estridente que pode ser ouvido a quilômetros (o Dive-Alert, da Ideations Design, por exemplo).


    	
Dias ruins são previsíveis. Ao observarem os mergulhadores prepararem seus equipamentos, instrutores experientes identificam com precisão em quem devem ficar de olho. Não se engane. Se você tem um déficit em alguma habilidade ou um problema no equipamento, corrija-o antes do mergulho, para não se tornar uma estatística.


    	
Você é responsável por si mesmo. No final das contas, só você pode nadar, pensar por você mesmo e salvar sua própria vida. Quer esteja com um colega experiente, um profissional de mergulho ou um novato, é mínimo o auxílio que você pode receber sob a água. Nunca confie em ninguém para mantê-lo seguro. Assuma a responsabilidade por sua própria segurança.

  


  Como declarei, essa lista não é, de maneira alguma, abrangente ou completa. Sem dúvida você vai encontrar outras “regras” de mergulho ao longo deste livro. A maioria vai se encaixar na estrutura acima exposta.


  O equipamento do mergulhador


  Os termos que se referem às peças de equipamento utilizadas pelos mergulhadores para sobreviver e atuar sob a água podem ser um tanto desconcertantes para os não iniciados. Alguns itens, como a faca e a bandeira de mergulho, são facilmente reconhecíveis pela maior parte das pessoas; suas funções são óbvias. Outros objetos são mais herméticos, enquanto o uso de outros pode parecer óbvio, mas na realidade é uma percepção enganosa. Este livro não fornece uma lista abrangente dos equipamentos de um mergulhador. No entanto, para entender certas seções, é importante ser capaz de identificar certas peças usadas pela maioria dos mergulhadores, na maior parte dos mergulhos. A relação seguinte é uma visão geral dos equipamentos.


  Proteção à exposição: roupa molhada ou roupa seca


  A água esfria o corpo humano até 25 vezes mais rápido do que o ar. Assim, mesmo quando a temperatura da água se aproxima de 27 °C (80 °F) ou mais, os mergulhadores têm que se proteger, para diminuir a velocidade do processo de resfriamento. No mergulho comum isso é uma questão de conforto, porém naqueles em que ocorrem longas exposições inesperadas, essa providência pode ser essencial para a sobrevivência. Roupas molhadas apresentam espessuras variadas e compõem-se de vários tipos de borracha de neoprene flexível. Apesar de haver muitos recursos úteis e um número ainda maior de artifícios de venda, deve-se atentar para aspectos importantes da roupa de mergulho, tais como ajuste apropriado, grossura adequada para o mergulho e flexibilidade suficiente para permitir movimentos razoavelmente livres embaixo d’água. Como pode adivinhar, roupas molhadas permitem que o mergulhador se molhe.


  
    Scuba versus scuba


    Qualquer discussão sobre equipamento estaria incompleta sem a definição dos termos que identificam esse esporte. Scuba foi cunhado na década de 1950, como um acrônimo para Self-Contained Underwater Breathing Apparatus (Equipamento Autônomo de Respiração Subaquática), mas depois tornou-se uma palavra de uso geral para se referir a mergulhos com cilindros. O mergulho com Scuba diferia das tecnologias usadas por centenas de anos, pois permitia que o mergulhador nadasse livremente abaixo da superfície, carregando consigo seu suprimento de ar. Há muitas reivindicações, mas geralmente é aceito que a primeira unidade bem-sucedida de Scuba foi criada por um franco-canadense, Emil Gagnon, e por um ex-capitão naval francês, Jacques Cousteau. Nenhum deles poderia imaginar as descobertas revolucionárias ou as emoções impressionantes que milhões de pessoas experimentariam como resultado da primeira incursão experimental de Cousteau abaixo da superfície da água.

  


  Roupas secas, por outro lado, mantêm o mergulhador seco e permitem a utilização de roupas por baixo para retardar ainda mais o processo de resfriamento. Em águas muito frias (15 °C/60 °F ou menos) ou em mergulhos de longa duração, essa proteção adicional torna-se vital para a sobrevivência. A roupa básica, seja semiseca ou seca, pode ser combinada a capuzes, meias e botas, para manter o mergulhador aquecido.


  Dispositivos de compensação de flutuabilidade (BCDs)


  Os BCDs modernos, ou coletes equilibradores, têm variados estilos e configurações, mas realizam basicamente duas funções importantes. Eles fornecem um sistema de cintas que prendem, com firmeza, o cilindro ao corpo do mergulhador, a fim de que ele não se separe de seu suprimento de gás para respiração durante o mergulho. Oferecem também colete que pode ser inflado com gás do cilindro ou com ar exalado pelo mergulhador, para facilitar seu deslocamento na água. Os mergulhadores têm que estar pesados para afundar, e a principal função do BCD é contrabalançar esse peso quando o mergulhador atinge a profundidade desejada, o que é chamado de flutuação negativa. Assim ele pode pairar e se mover livremente, sem gastar energia, mantendo uma profundidade constante, o que é chamado de flutuação neutra. O colete inflável fornece igualmente flutuação positiva, de duração limitada, para manter o mergulhador flutuando na superfície. O BCD nunca deve ser confundido com um colete salva-vidas; ele não permite que o mergulhador flutue com o rosto voltado para cima, e não é projetado para flutuação contínua na superfície.


  Tanques ou cilindros de mergulho


  Cilindros de mergulho são contêineres de aço ou alumínio, que armazenam ar ou outros gases de respiração num estado altamente comprimido, para uso do mergulhador. Os gases nos cilindros costumam ser comprimidos entre 2400 psi (160 bar) e 3500 psi (230 bar). Em algumas formas mais avançadas de mergulho, os mergulhadores podem usar dois cilindros conectados por um manifold, composto de válvulas de canos rígidos. Eles são conhecidos como gêmeos ou duplos.


  Os cilindros variam de tamanho, indo de 0,06 metro cúbico, passando por pequenos tanques de emergência de 3,5 metros cúbicos, chegando a cilindros grandes, usados em mergulhos técnicos. A maioria dos mergulhadores recreativos dos Estados Unidos usa cilindros que comportam 2,3 metros cúbicos.


  Reguladores


  No léxico do mergulhador, “regulador” significa todo sistema de fornecimento de gás. Ele consiste de um bocal de segundo estágio, um segundo estágio reserva ou de segurança, uma mangueira para conexão ao colete equilibrador e um manômetro submergível (SPG), todos conectados, num ponto central, a uma válvula de cobre, que na verdade é o regulador, para reduzir a pressão. Os reguladores e suas funções serão abordados em maiores detalhes mais completamente no boxe das páginas 55-9.
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